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_proteção E sommsrssção-sLII

- Ovar, l3 ide setembro

« *seueredeirus

Meia duzia de verdades desata-

vindas, mesmo á negligé lançadas' á

publicidade, incontestadas e incon-

testaveis, pois eram a traducção de

factós e documentos previamente

vistos', originaram um manifesto, di-

rigido ao concelho de Ovar, pelo

snr. José Francisco Lourenço d'Al-

meida Borges de Medeiros.

Pouco nos importa o punhado de

incoherencias, inexactidões; e mes-

mo insultos exarados n'esse mani-

festo, verdadeiro vazadouro da bilis

do seu auctor, cuja apreciação dei-

xariamoa ao publico illustrado que

bem de perto conhece as suas ideias

administ'rativase- Os actos da geren-

cia ”camarada no que respeita aos

aforamentos, se não urgissem al-

guns' reparos e declarações acerca

do que n'este jornal se escreveu e

- sobre o que no manifesto' se diz.

Começhremos por declarar que

os' artigos-Os afaramentos e o snr.

Medeiros são da responsabilidade

solidaria d'esta redacção. Todo o

corpo da mesma, n'este assumpto,

e. uniforme em pensar que o snr.

Medeiros, talvez sem medir calcan-

ce dos seus actos ou melhor as con-

sequencias d'elles emanadas, pres-

tou um- pessimo serviço ao concelho

e aos seus munícipes. _ l

Ao concelho-'aprivando-o de 'um
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DOMINGOS PEPULIM

nsroni llle! Hein

E, não sei 'sei diga, sentia' até ás ve-

na_ um certo calor na epiderme ao bei-

jar devotamente, em segredo, aquellas

originaes sobrepeliass que. mefaziain

imaginar . _por momentos na Maria a

propria Nossa Senhora.

"Era illusão, decerto; mas. não era

raro que a minha vallucinaçaodevota.

me atirasse, u'um desejo .intoleravel de

maturio, para os braços da crendo.,

que line apertavit tambem, misericordio-

sa'ntente a, si, n'uma devoção. casta

pelo seu_ predesünado. .. _ e w

..A mami¡ viu d7nma vez este feuôr

divino, que nos lançára exhaustos a

rebolar no meio do chão; pasmoudo

successo;_mas a.~pobre e inuocenteMa-

ria' nunes M8 a .tornei a vêr, com

quebra'isensivel do meu_ ¡ei-vô: religio-
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rendimento perenne que muito con-

tribuiria para o desafogo da sua

attribulada vida administrativa;-aos

municipes-subjeitando-os mais bre-

ve do que se pensa, ao sacriñcio

permanente de impostos directos

para supprir o rendimento que uma

boa administração ca mararia poderia'

adquirir por meio dos aforamen-

tos. . _ .

Sobre isto não ha a mais insigni-

ficante descrepancia.

a.

II

A circumstancia do snr. Medeiros

haver, por muito tempo, collaborado

n'este semanario, tendo a seu cargo

a secção dos artigos do fundo, não

nos impõe a obrigação de dizer-

a'mem-a todos os' seus actos. Deus

nos livrára de qualquer jornal estar

á mercê exclusiva do modo de vêr

de um dos 'seus redactores ou ex-

collaboradores.

A quantos excessos se chegaria?

O snr. Medeiros, que añnal foi

quem se despediu de redactor de

A Discussão pelo facto de lhe não

haver sido permittida a publicação

de uma série de artigos violentos,

escriptos acerca das congregações

religiosas, sabe muito bem que, lia

pouco, o corpo. da redacção de o

Seculo, nao se conformando com a

fôrma aggressive, violenta e abusiva

dos artigos de Luis judicibus, im-

pôz ao seu director: o termo da

orientação p'ouco ediñcante que

aquelle redactor estava dando aos

seus artigos; e como tal imposição

não lhe fosse acceite, mui digna-

mente, abandonou o jornal em que,

ha longos annos, collaborava. E añ-

“M

 

so. Saiba-o o mundo inteiro: cheguei

mesmo, quando ao outro 'dia me vi só,

a desejar (ó sacrilegiol) que o Demo

me levasse a minha pobre alma, se ein

troca eu tornasse a vêr a Maria, um

instante só que fosse.

Começaram então a tratar-me com

mais deferencia, e já me não chama-

vam predestinado.

Era mais remolgo em ir confessar-

me, mas lia ainda com muito amor os

milagres dos santos e a (Imitação de

Christm de Kempis, e dilacerava-me

por imitar â uma quantos santos a_

«Mistst abreviada) me oñ'erecía para

eXem lo. _

-Jêtf Maria Magdalena de Pazzi

que aos sete annos já fazia verdadeiros

milagres e que muito nova, mertiñcada

pel-os *jejuns _e' p'enitencias, Conseguiu

um dia' (divina 'compla'cencian' que Je-

sus Christo, Nosso Senhor, a presen-

teasse com «um ramalhetinho'dos tor-

'mentos :da sua paixao», oque aVirgem,

com amor, lhe pozesse nos braços, de

uma vez, 'o menino Jesns. =

E detinha-me então com muito en-

levo n'esta quente passagem da sua

vida: «Era tao 'grande o fogo do amor

divino gua sua tinha no seu coraçao, x

Í Proprietarlo e !Editor

JOSÉ MARQUES DA SILVA ll 008“

Rua da Pastor Manoel, 211 a ais-Pam
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nal o Seculo, para separar o seu

corpo de redacção, publicou uma

carta de Luiz judicz'bus que tradu-

zia, nas suas entrelinhas, o mandado

de despejo que lhe fôra imposto já

por decôro, já por interesse da ein-

' preza. .

I A Discussão, por consideração ao

snr. Medeiros, subjeitou-se a seis

íquerellas sem nunca desconsrderar

,o auctor dos artigos incriminados

Ique, apesar, dos seus brios e pon-

dunôr, exigia que, d'elles tomasse

responsabilidade unica o editor sem

declarar quem era o seu auctor, em-

bora alguns por elle se achassem

firmados.

Nunca exigiu o mais leve dispen-

dio nem o mais pequeno incommodo

ao seu collaborador que, afinal, nem

de casa sahiu; e nunca lhe fez a

'mais leve observação sem embargo

dos seus artigosirem pondo em gra-

ves diñiculdades pecuniarias este se-

manario.

\ III

o sr. Medeiros o que este jornal es-

ãcreveu nos seus numeros 201, 202,

_ 208, 210, 212, 224 e outros e verá

que desvirtuou a verdade quando

añirmou que o sr. Sobreira e os

regeneradores se oppozeram áquella

Não temos procuração do presi-

dente da camara ara entrarmos em

sua defeza e nem 'ella precisa quem

por fórma táO' correcta tem harmoni-

sado -os actos com as suas ideias ex-

pendidas, longo tempo, n'este sema-

nano.

Quando á testa da secção da po-

litica concelhia se via o sr. So-

breira nunca combateu os aforamen-

tos. Ha lapso de memoria. Examine

_

que para o moderar lhe era necessario

beber agua fñgidissima, e com ella lavar

as maus, os braços, o rosto e o peitoli

Que amor! Mais forte ainda do que o

meu amor pela saia branca da Maria,

aos oito anuos!

_SM Catherine de Sena que aos

sete annos já. fazia voto de virgindade,

e escolhia para esposo a Nosso Se-

nhor Jesus Cliristo!

Tambem a Mario. me tinha dito de

uma vez, _chupando-me com os seus la-

bios grossos e vermelhos e fogo nos

olhares, as maçãs do rosto:-- (Meu

amorsinlio, não quero a mais ninguem

sendo a til»

Mas havia sobretudo 'na vida de St.“

Catharina o seguinte episodio que me

espantava sobremaneira.

-cMuitas vezes, conta singelamen-

te a «Missao ab¡:eviada›, sustentava-se

só com a sagrada communhão. .

«Apparecen- lhe Nosso Senhor Jesus

Cliristo muitas vezes e conversava com

ella; e uma vez lh'e disse assim-Filha,

sabe quem eu sou, e sabequem tu és;

pois se isto bem considerares, serás bem-

avmturada, porgité'ktà és oque-lia que

nào és, o eu soa ag'uelle que som."

D'outra vez teve urnas terríveis ten-
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medida administrativa. Se bem ler

verá até que a aconselhou como me-

dida de alcance emquanto houvessem

pretendentes que tal preço continuas-

sem a dar pelas glebas.

E' melhor e mais cortez não con-

fundir. A Discussão combateu in-

transigentemente a venda da madei-

ra da inatta munrcipal pela fórma

mais ou menos atrabiliaria porque,

por vezes, se fez e a venda dos ter-

renos que marginam a estrada do

Furadouro por não se lançar mão de

qualquer dos processo$ da desamor-

tisaçào. Era outro o modo de pen-

sar do seu director politico sobre es-

tas operações aliás bem manifestado.

Confundir uma coisa com outra,

no intuito de fazer suppôr incohe-

rencia, é ser maldi'zente para não di-

zer nome mais feio.

Tambem por nossa parte reptamos

o sr. Medeiros a apontar-nos os nu-

meros em que condeinnamos a me-

dida administrativa dos aforamentos

dos terrenos manmhos ou baldios

da matta desde que se encetou a

secção de relance pelo concelho a

cargo, até aos !ins de 1901, do actual

presidente da camara Se o não fi-

zer tica com o valor que merece o

desafio do manifesto.

IV

As referencias desagradaveis ao

falleCido dr. M. Aralla cujas Cinzas,

pelo menos, deViam ter jus ao res-

peito, náo nos surprehenderam.

O tacite seputtts é letra morta

para os mortos de fóra e de casa, na

auctorisada _opinião do auctor do -

Ao concelho d*()va1'.

Ninguem o ignora!
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tações da carne,-e quando lhe appare-

ceu o Senhor, encheu-se de grande

alegria e lhe disse: (Aonde estaveis, meu

Jesus, quando o num Coração se af/h'gia

com. aguellas tentações?›-i\o teu cora-

çao, the respondeu o Salvador, e era eu

mesmo que te causava essas tentaçõesii.

Então, pensava eu, tambem aquellas

tentações que eu ás veZes sentia pela

Maria, era Nosso Senhor' que m'as

dava. E ficava mais socegado.

-cSL' Luiza, virgem, da Scicilia.-

Quizeram-n'a levar os maus a casa das

más ¡nal/zeros, para a viatura», conta

devotamente a (Missdw--mas o Espi-

rito Santo tornou-a immune!, de sorte

que nem muitos homens nem muitasjun-

tus de bois a poderam mover».

Não eram só as santas que me com-

moviam, ainda que o meu fervôr reli-

gioso sentisse uma predilecçáo espe-

cial por elias.

Tambem os santos: S. Vicente, S.

Gil, b'. Domingos com a estrellinha

na testa, e até o proprio St.° Agosti-

nho que sendo pregador teve mulheres

e filhos como qualquer inarroqutno

consoante aos seus caprichos.

(Contin-úa).



 

V

O sr. Medeiros quer ser natural ,

de Ovar tendo nascido fóra da área

do concelho? -Seja. E' uma eaturri-

ce que nem faz mal nem bem. To-

dos sabem que assim não é.

Não quer ser vaidoso, mas arro-

ga-se serviçós, que desconheciamos

e que até orlevaram a cortar as suas

relações pessoaes, muito velhas, 'Com

os ministros progressistas que jip-

diam aproveitar llzeÊ'Vade. ~ -r _'^

A choradeira do processo, em que

foi envolvido, é uma succinta reedi-

ção do que innumeras vezes verbal-

mente reproduziu. ,.

Mas -quem o obrigou a metter se

no processo? O sr. Sobreira?

Ora valha-o Deus, que é pae de

misericordia.

-O sr. Medeiros obteve a transfe-

rencia do sr. Salgado _e Carneiro!!!

e comtudo este magistrado terminou

o sexenio, fazendo serviço ainda um

dia depóis da publicação da sua trans-

ferencia, por lei, obrigatoria, por se

acharjulgando uma audiencia geral!

Conseguiu do sr. João Franco a

módificáção das penas, afim de ser

julgado pelo juiz e não por um jury

faccioso!!! e comtudo foi julgado

pelo juryy! '

Ora pois!

POr ultimo e Sem querermos alo'n-

gar as considerações a _que _se pres-

taria o manifesto, transcrevemos o

ultimo periodo: «se o meu aviso ao

governo impedir a alienação da mat-

ta, d'eVe me o partido regenerador

livral-ovdehma contradicção, que o

enVergOnha-e deve-me o concelho

d'Ovar um serviço ainda maior, por-

que esse acto não #é 'uma economia-

etc» ' 1 _

Quanto' á' primeira parte'é falsa.

Nuncao_ partido combateu os afora-

mentos dos terrenos da matta.

Quanto á segunda que lhe agra-

deça' o concelho quando, por virtude

da o'ppo'sição feita pelo sr. Medeiros

aos aforamentos, ficar sem" aquelles

terrenos ou sem a sua administração

e tiver que "concorrer ' pelos seus

bens, pelas suas industrias e pelo

seu commercio, para as despezas

obrigatorias que pódiam ser suppri-

midas pelo producto d'esses_ afora-

mentos, convertido em inscripções

de assentamento com rendimento

certo e de facil cobrança como se'

tem feito. '

Mais nada.
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ll oubo Importante

Na noite de 9 para IO do corren-

te_ deu-se n'esta villa, por meio d'ar-

rombamento, um importante roubo

na casa d'habitação do snr, Manuel

Rodrigues Pepulim, negociante¡ de

pescado.,

,Os larapios, aproveitando-se da

ausencia de seus donos, queestavam

no Furadouro, entraram na casa, se-

gundo se presume, pela clara-boia e

desceram por uma corda que alli se

encontrou, subtrahindo 61935500 réis

em dinheiro, sendo 23495000 réis em

prata, (incluida uma collecção das

moedas do centenario da india) e

38575500 réis em notas. Além da so-

bredita quantia, roubaram ,mais u

par de castiçaes de prata no valor

de 3ó$ooovréis; um par de brincos

redondOs, de creança, 12 garfos, 12

facas, 6 colheres de chá (metal),

uma caixa em fórma de mala com

roupa varia, lençoes com a marca

M. R. P. e ainda outros objectos.

A' ganancia dos_ gatunos escapa-

ram réís em notas que es-

tavam dentro d'um enveloppe, junto

com o outro dinheiro roubado.

Que grande pesar não sentirão os

,ladrões ao saberem que den-tro d'a-

«qualle maldito enveloppe, que'taIVez '

Caçada

No dia 'Sida correnteyuim grupo

lhes passasse pelas mãos, se eonti-_ de caçadores, compostos dos -'snrs.

nha tão boníta_.quantial

Hão de esta-r arreliados, real- ,

mente. ' ¡

Até agora ignora-se quem fosse o

auator ou auctores de tão audacioso'

roubo. . i

Na noite seguinte, da quarta para

a quinta~feira, appareceu arrombada

'e abandonada, para as bandas do

Pôço de Baixo, a caixa subtrahida

«- vasia, está claro. -

A authoridade investiga, _

Principiamos a convencer-nos de

que entrenós está' organisada uma

grande quadrilha. _

Ha pouco entretinham-se a arrom-

bar as capellitas erectas na estrada

do Furadouro e outras partes, para

lhes roubarem alguns vintens que

mãos devotas all¡ deitav_am_; agora

assaltam as habitações; amanhã as-

sassinarão.

Deus nos defenda!

--__-.-_--

Falleclmentos

Falleceu e sepultou-se na passada

segunda-feira um innocente filhinho

do nosso correligionario e amigo Jo-

sé Alves Ferreira Ribeiro.

No mesmo dia tambem .se ñnou

a sur.“ Joanna de Jesus, sogra do

snr. José Lopes Guilherme e tia do

nosso amigo _ManoelE Marques de

Pinho, o Malhadares.

Osnossos pezames.

_ü

'Festa do mn¡-

E' hoje e amanhã que na pittores-

ca praia do Furadouro tem 'logar a

annunciada- romaria do Senhor da

Piedade. Se o tempo se conservar

bom, a concorrencia promette ser

extraordinaria. No proximo numero

informaremos. ' v

---_+_-"_-

Consorelo

n

Pelas 3 horas da manhã de II do

corrente uniram-se pelos indíssolu-

veis laços do matrimonio, na egreja

matriz d'esta villa, o nosso amigo

Angelo Zagallo de Lima, dignos

illustrado escrivão de direito n'esta

comarca e a ex.“ snr.a D. Maria

Candida_ Gonçalves, estremecida ñ-

lha do n°550 mui respeitavel con~

terraneo sur. Manoel de Oliveira

Gonçalves.

Os_ nóivos partiram no comboio

das 6 horas da manhã d'esse mesmo

dia para a Figueira da Foz.

Mui sinceras felicitações aos noi-

vos a quem appetecemos as felizes

venturas de que são dignos.

_+-

Amandlo Braga

A este nosso correspondente no

Porto acaba de ser dada uma dis-

tincção no exame de architectura

que fez na Academia Portuense de

Bellas-Artes. _ ' "

O jury que examinou as provas

apresentadas por Amandio Braga

era' composto por distinc'tissimos

professores entre os quaes Teixeira

Lopes, professor de esculptura, Jo-

sé de Brito, _de desenho, Marques

d'Oliveira, de' pintura,e J. Sardinha,

 

m ,actual architect'o da camara do Por-

to, de perspectiva e architectura, os

quaes classificaram os seus traba-

lhos com 15 valores (distincção) e

concordaram em que os trabalhos

d'aquelle nosso amigo fossem admit-

tidos á exposição que brevemente

terá logar.

Os nossos parabens.

-+_

Pedem-nos a publicação da es-

guinte noticia:

Antonio Amaral, Manuel Pereira,

João António Pereira, Antonio Tran-

queira, Rezende, Gomes dos Reis,

Manuel Cachola, Terra, Gomes, Ri-

cardo e ñlho Manuel, effectuaram

uma grande caçada, nas mattas do

visinho concelho d'Oliveira d'Aze-

mais., abatendo .com o auxilio d'uma

¡nat-ilha de vinte .cães, 79 coelhos 'e'

uma lebre.

-+_

'No Furadouro

' Continua, dia a dia, a añluir a es-

ta' encantadora praia grande numero

de banhistas.

Entre _outras pessoas chegaram

ultimamente all¡ o dr. Gonçalo Huet

e esposa, dr. Francisco Ferreira de

Araujo e familia, D. Maria José da

. Silveira Huet e ñlha, Manoel Gon-

çalves Dias e familia, Antonio Eduar-

do de Souza e familia, Manoel Bar-

bosa de Quadros, Manoel Henriques

d'Oliveira Ramos, e dr. Antonio dos

Santos Sobreira e familia.

É-o-__+____

Partida

Partiram hontem á noite para a

Capital, afim d'alli seguirem via-

gem, a bordo do* paquete :Nile›,

para a cidade do Rio de Janeiro, o

nosso sympathico conterraneo snr.

João de Pinho Barboza, esposa e ñ-

lhos.

Boa viagem e que em breve' re-

gressem ao torrão patria, são os nos«

sos desejos.

_-+á

i Declaração

Para não haver confusão e por

conseguinte para elucidar mal inten-

cronados, cumpre-nos declarar que

o correspondente de Vallega que

firmou a sua carta ultima com a ini-

cial P._ não é' o mesmo que o auctor

do artigo-«Não _se póde ser simul-

taneamente mação e catholicm, que

tambem é de Vallega e tem firmado

os seus escriptos com a mesma ini-

eial.

_ü__

Notas a lapis

Passou ante-homem o seu anui-

versario natario o nosso illustre con-

terraneo e amigo, dr. Augusto Bar-

boza de Quadros, digno juiz de di-

reito no quadro; e amanhã terá lo-

ar o do nosso bom amigo Antonio

armindo de Souza Lamy; '

Felicitamol-os.

, :Tem passado incommodado de

saude, sentindo felizmente agora al-

gumas melhoras, o nosso estimado

amigo e digno secretario da cama-

ra, Abel 'Augusto de Souza e Pinho.

:Tambem está enfermo o peque-

no Luciano ñlho do nosso prestimo-

so amigo Isaac Silveira.

:Chegou sexta-feira á noite das

caldas de Vizella, onde foi procurar
allivio para os seus padecimentos, o

decanodos advogados d'esta comar-

ca e distincto conservador, dr. Se-

rafim d'Olivei'ra Cardoso Baldaia.

=A uso de suas aguas, encontra-

se em Luzo a ex.ma sur.“ D. caroli-

na Baldaia.

;Cumpriinentamos na terça-feira
o digno abbade de Maceda, dr. Ma-
noel Ant'onio Monteiro Limão.

:Tivemos occasião de cumpri-

mentar n'esta redacção o nosso bom

amigo Arnaldo de Lemos, filho ado-
ptivo do fallecido proprietario da
acreditadissima Imprensa Civilisa-

ção.
~

_41:-
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Ligeira critica ao que Langleliert

diz relativamente ãevolução das

_especies animaes,.',_a proposito

d uma palestra que tive com cer-

tos estudantes que partilham o

evolucionísmo como Langlebert.

. Langlebert nos ea . V. e VI da
sua Histoire natural¡ dedica algu-
mas nnhas e até pag. inteiras á de-
feza M_ ;do ~evolueipnismo. As provas
principaes d'esta defeza são as pre-
tendidas transições.

_ No estudo dos_ fosseis" observ'aTse
'que alguns anímaes de eras geolo-
gicas mais antigas são algum tanto
semelhantes a outros que apparece-.
ram em eras mais modernas; e Lan-
glebert com os evolucionistas con-
c'lue d'este facto que aquelles pri-
metros animaes são antepassados-dos
segundos ou, o que é o_ mesmo, que
são de traiisíção para os segundos.
Além das «transições» Langlebert

adduz outra ordem de provas que
não me proponho analysar por' de
me limite só campo' dos' faciais; s-
tas provas, que os naturalistas, ch¡-
mam causas 'da variabilidade das'es:
pectes, são a selecção natural, a
'adaptação ao meio e a lei de corre-
lação.

Desde o momento que do estudo
dos' fastos se infere que não ha-nas
especnes desde a sua origem até hoje'
mudança essencial, devem despre-

zar-se aquellas causas da variação'
das_ especies por serem causas sem
eñ'elto.

i
Posto isto passo a analysar os !aos

argumentos. das transições.

* :lt

a

«O paleonisco, diz elle, é o ante-

passadodo esturgeone algumas es-
peCies como o cephalaspis, têem

uma cabeça_ semelhante á dos trilo-

bites paroxides, pelo que parecem

animaes_ de transição (pag. 588).

_A mim parece me que o palco-
nisco e o _esturgeon podem conside-

rar- se individuos da mesma especie,
pois a differença está apenas, prin-
Cipalmente, na posição das barbata-
nas e na fôrma da bocca (vejam-se
as fig. 41 e 152). Estas differrnças

são, a meu vêr, secundarias e como
taes só pódem constituir variedades
ou raças. As «modificações aceita
dentaes de fôrma, de côr, de dis

mansões, e_tc.› são apenas distinct¡-
vos de variedades ou raças (Langle-
bert, pag. 5).

A
_ Çontemplemos um instantes os
indmduos .de algumas especies. Na
especie suma,- ~por exemplo', ›' hs“sni-

nos que tem focmho comprido, ou-
tros, curto, uns têem Campainhas no
pescoço, outros não, uns têem rabo
outros não, uns são de grande di:
mensão, outros, de pequena.

.Não são menos accentuadas as
differenças que ha nas variedades ou
raças;.ç_ls_aspeçie canina. ' A _'í a-,
Poderia :aqui apresê'mar :muitas

outros exemplos, mas o leitor póde
facilmente avental-os. “-

Não se diga que a posição diversa
das barbatanas é - uma ' dissimilhança
'fundamental ou essencial, porque o
tim -d'ellas é moverem o animal e
este movimento realisa-se seja' qual
fôr a posição d'ellas.~Porquanto as
barbatanas são nos peixes o que
os remos nos barcos; estes movem-
se quer os remos estejam collocados
mais atraz quer mais adiante.

Mas não sejam individuos da mes-
ma especie, quem hesitará em affir-
-mar que pertencem a especies dis-
tmctas do mesmo genero? E n'este-
caso quemt dirá por exemplo, que
os cações e as tmture'iras são ani-
maes de transição entre si ou, por
outra, que os cações são o resultado
da transformação das tintureiras?

y Da_ «mantença dos seres e da sua-
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duas. .Nâo“':te lem'bra's 'que 'tambem ,

lá estiveram, entre: outros, os 'seguiri- :

tes cavalheiros: o José Zunna, quasi

app”“ajríção spdcelsíva não &ou;

Clair-'sé para a sua origem' commu'ni

a raposaip cão e_ o lobo-sàoseme-

lhantes e no emtantoninguem diz

que a raposa:- o são. foram aos 89',

repassados do ,19120.1 pois_ n'este: caso!

já não deviam existir aquelles ani-

maes por -se .terem transformado

n'este. _Mas ;sega ;appsF fosse ame-

rior 'ao" aaa e *te 'ao obo,'os evo-

lucioaistas exclamáriam logo: Cá es-

tão os antepassados do lobo!

     

   

    

  

               

     

  
  

    

   

   

  

   

  

  

alguns ;lide Pãseo, ojosé* Maria Ca.;

verao, quo jáj'fd Militar-distinctoe

aspirar¡ .. .,oizédoPaulo, Costeira,

Reis, ie e *celebre Godinho, neto.? r

Da sociedade do Godinho, Reisôt

Companhia não faltougnirígilem.

A quem faltaram bastantes' lb¡ 'á so-

ciedade do_V_eiga _Piolho 8: Compa-

nhia, Sque _tiveram vergonha; mas a

    

  

    

    
    

    

  

  

   

    

  

    

   

 

ta vez leva-ram _a palma. O Veiga ñ-

cou um pouco embuchado por cau-

sa da outra socidade lhe levar a

dianteira, mas que'tenha paciencia.

E tu amigo correspondente não 'com-À_

multas a“ descortezia de deixar de

pa'rte e sem ñgurar n'estas cousas

as pessoas que devem estar na fren-

te. Pela minha'parte felicito o novo

senhor abbade pelardíg'na recepção

de que foi alvo, e' as duas compa-

nhias que tanto se esmeravamtem'

abrilhantar este acto e tao felizes fo-

ram e espero continuem a ser. Pois

quem são elles? .i. L

O que diz o Ma az, -_ _

* Que está abãêa ;uma subscri-

pçào para fazer *grandesifestãs' *á

' - (Contimia). falta nao- oi do Veiga e Piolho, que

.-, « 1 o › ' 5' trabalharam activamente para-erram

jar cousa em ordem. Dou parabens

w:_' : á sociedade' 'dos primeiros que'd'es-

 

no; o; sumir.. a.; no

De regresso da minha curta via-

gem em Hespanha, 'volvo hojea

cumprir a minha missão o que Já

dpv'ñtiáTter -fejit'ol tia-semana ñnda,

se”“a isso 'senão' oppoziésse_ a_ abs-_9.

lutà"carenCia de noticiíspara lhes

transmittír: "

-'-'Co'm ' enorme cbncorrencia rea-

lisou-se, no_ passado domingo, em

Mattosínhos a grande regata de hia-~

te's e 'navios á_ vela Sendo muito

grande o nomero 'depóncorrentes

aos premios. 'A '

r A' rinite! tente logar' no Club de:

Leça uma brilhante .soirée em honra

dos vencedores e' commis'são pro-

motora, correndo sempre no meio'

do maior enthnsiasmo.

- -Noz-mesmo dia: e na mesma vil

la teve logar a bençao da 'nova ban-

deira _pertencente a_ Associaçao dos*

Banheiras Voluntarios. .d'aquella

villa, solemnidade que revestiu gran-

de imponençia e one foi presidida»

pelo snr. D.. AntonioBarrozo, bispo

d'esta diocese, com mistencia de to-

dasas ,anotoridades civis ç militares,

disponiveis tanto _do Porto; como de,

Bouças e Mattosinhos.

-Domingo passado selãuiu para

Lisboa' cõin _destino a_ anaus:___o__

ia.? sm'. Pinto dai-_ng abas::

tado capitalista' n'aquella- cidade.

-A'manhã temos duas grandes

corridas de touros, uma na praça

da Serra-doPijlar cpm artistashe's-

panhoes morros para. o Bor-to e em

que MJ“ Meastnk toma parte, tra-

balhando a cavallo. A_ outra é uma

arraiada emWMattosinhos cuj'o' pro'-

oéíó.: revertêra para um collegio

d'aquella villae para os tuberculo-

sos da Fo: do_ Douro. '

-_Vindo de Paris encontra-se hos-

P'edado' ¡10.3036! Françfort. MI E.-

Níêót. v. A. ,_

:--.No" «Diario .do. _Gov'e'rnm acaba

de ser publicado um louvor ao com-

missario geral ,depplicia d'esta ci-

dade, pelos sérvlçóà' por elle presta- ›

dos na descoberta das notas falsas.

-No passado domingo comple-

tou, 17. primaveras, a em"? É«sm-dlg É),

Bianco sur Megan-mama. no à
o 'illJno snr. regorio de Medina.

Parabens¡ã ,7.1, _.__ v,

#És-*isentamghas ,.

. l

posse do novo Mibade.

..* Queos parochianos d'esta fre-

guezia não gostam muito da dança.,

* Que vae'ser levantada--um'a-es-

tatua ao gigante Reis no maninho

das Coitas. '

"É E finalmente ue a Chibenta

teve _vinho diurna c“a' na. -A _ F

Correspondente -X.

_dh_

Furadouro. 12 de setembro de 1902 a

'Apresentação-A praia-0 ifiiturov da

mesma- Festas estrondosas-Tuna

e Tomates-:0 tempo; v u . '

(Do nosso correspondente)

Apresento-me tal qual sou: mo-

desto como a rosa do vallado, _sin-

gelo como a tunicndevuma velha, e

simples como a aza de um alguidar.

Nem mais. r ' __

Eu gosto d'isto de escrever para

muitos, embora nada sabendo ou sa-

bend'o _menos que o suñcien'te para

rabiscar em pçblieo. . "

Benevolenci'a, pois. Ha quem di-

ga menos do que eu: (menos toli-

ces, entende-se) e ha quem as diga

omemáior-numero. E vivem, -e es-

Consola-me isto. N'esta esperan-

ça, principio.

_Animada esta praia e muito.

Poucos são os pred¡Os desalugados.

'O hotel Cerveira quasi repleto.

" _O_ seu proprietario diesta vez passa

a perna aos: brasileiros de lei.

Eu chamo lhe, n'uma graça inof-

i õ'ídñàhàz'mi ,fensiva, o Burnay cá. do bairro. Não

' ' À- Í A * g . . , me egganoílhlegm" paus tal permitia.

r. « ..i 5,- _ V . - amin a- a"~pnsso'de gigante

.u "- ..:=' ^ '4 ' ' ' eGsta, orgia? N'esteáandalr Espinho,

1 ' -' " 'u' v . 'rán'ja ' igueira cam- he no cou-

“nega' m ;e setembro Im ce. Isto apesar da prohibição da

' -”" ^' _ . 'jo atina. 7 _à _ Í h f *__ 7- *

Eoicom grande ?prazer que dem: 1, a, porém, 'quem me conteste.

rei com urna correspondencia da lnvejas. - L e v '

minho' queridaz .fregiieiia “na“*êDis- O Furadouro tem encantos. Nada

cussão» de domingonltimo., o, '

_Yallegajá não é uma. terra morta,

jái'tem correspondentes para os jor-

maes-_B , ;vindo sejaseanesmml-

np§s.f ,nho porém a dizer-te meu

cano?, que ainda oommetteste'al-

gumas faltas, sem duvida involuntá-

rias, na tuakeorrespóndênciñ Dizes

que assistiram _á recepção-as pessoas

mais distmctasàgbam enumeraste

de o esplendido *banho até á bella

couve gallega. Esta-serao céb'." *

._ Fica assim prpphetisadq o futuro.

d'esta costasâ 'i , fi

tríBíit' 6:' _iai-"pelo ai' déVem' têr sido

distribuidos milhares de foguetes,

 

todos os ..cmstreiros deiPintim ;e 7 atesta, praia-«Vão além, muito

. rão os que "se" deixarem ficar.

dens. = ' v '

  

  

  

   

  
  

" ::Agradecimentol'

crevem, e julgam-se sabedores . . . .v

_tentes procuraram debellar as

falta para regalo dos banhistasrdesa o ›

- ando este sálemanwaurio ford-is:

_mandassem nãoépodeii &dest 'r-s'é *pes*

3 .

 

'A avaliar pela amostra', a' coisa

promette; 4- ~ 'a -“

Como em anno nenhum os feste-

além da' espectlt'iva"~do§ mais exi-

gente. ~' ~ v

Verao os que cá vierem. e ouvi-

; Duas musicas, dois sermões,'dois

foguetes. de bomba real e dois des-

tacamentos de cabos de policia para

manterem as costumadas desor-

Isto afóra o peixe frito, vinho de

15 réis. semear e pão de rála...

nào falsiñcados,

#Noites formosas as d'es't'a Sema-

na. Não me alonga em descripções

sobre a lua pelo motivo de não ha-

ves por cá Julietas. Inacreditavel.

O tom alegre d”estas noites dá

'a Tuna, uma _Tuna provisoria, pe_-

uena, mas bem organisada, a qual

az-se ouvir, gratis, ruas em fóra

para baixo e para cima, até ás 12

horas,_2 horas, 4 horas da madruga-

da. _lsro invariavelmente. '

"Diz-se" ¡dúrante 'o dia: cEntão?!

ostunantes hoje, já se sabe, não

faltam . . .

E _adivinham _Immortalisaram-se

nos annàes dia cOsta do Furadouro,

os da tuna, os tunantes emñm.

' -Fortes 'vennnias _Um horror.

Nao ha gosto'~sein_,desgosto. Se não

fora as continuadas rajadas de ven-

tos diariamente, posso garantir-lhes

_que estar-se n'esta praia era o mes-

mo que 'viver na gente n'um Paraizo.

Isto .por o que me dizem de lá pes-

soas minhas amigas e que já o nào

são. E náoo são porque morreram.

Claro como' a agua das" luzes.

Por aqui hoje.

Maria do Carmo.

'ÀNNUNCIOS DIVERSOS_

x

.Os abaixo assignados, summa-

mente penhórados com as ex.'““'

senhoras e _cavalheiros que, du-

rante as longas e graves doenças

de querfoi acommettido seu filho

.Antonio Carlos, lhes testemunha-

ram as mais inequivocas provas

de amizade', interessando-se. dia-

riamente, pela marcha d'essas

doenças e pelas suas melhoras,

veem, por este meio na impossi-

bilidade de -pésSoalmente o fazer,

agradecer tantas deferencias.

Seria injusto olvidar a dedica-

ção, assiduidade e boa vontade

com 'que os drs. Amaral, Lopes

e Almeida, seus medicos assis-

terríveis enfermidades que, por

vezes, fizeram receiar fatidicos

re'Snltado's, :levando o doente ao

estado convalescente em que se

encontra.? ' '

Atodos, os protestos do seu re-

conhecimento e inolvidavel gra-

tidão. _

Ovar, i3 de setembro de 1902.

.Raza' de "I'ÍAraujo Sobreira

Antonio. dos Santos Sobreira.
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'Pramway (d'Aveiro_:, 11,12 In.

Tramway (d'Ovnr), 2,10 t.-3,56 t.

Tramway (d'Alfnrellos), 6,17 t.-á t.

'l'ramwny (d'Ovar), 7 t.-8,46 t.

soalmenteZ 'del ltodas as pessoas

que sedignaramcümprimental-os,

fazem-no por este meio, agrade-

cendo todas as attenções e obse-

quios recebidos, e oHerecem a

sua' cas'a e o seu prestimo no Rio

de janeiro,,á _rua da Saude n.°47.

 

Novo horário dos comhoyos desde

lã¡ :de junho de 1902

Partida d'()_var Chegada no Porto

(1) Trnmwav (d'Ovar), 4 m.-5,36 m. (Camp.)

Tromwny (d'Aveiro), 4,52 m.-6,28 m. (Camp.)

Correio (de Linb.), .5,59 m.-7,20 m. (S. Bento)

'l'ramwniy (d'Ovar), 7,30 m.-9.18 m. n

Mixto (de Lisboa), 9,51 m.-11,3:'› m.

12,59 t.

I

D

›

Mixto (de Lisboa), 9 t.--11 t. n

(I) Esto trnmwny só tem logar Ás segunda¡-

t'emia de ends, semana. -

Partida do Porto Chegada n Ovar

Tmmwny (S. Bento), 12,10 ¡IL-1,56 in. (Ovar)

Omnibus › 4,34 m.--6,l m. (Lisbon)

'Framway (Camp). 7,15 in.-8,57 m. (Aveiro)

'l'ramway (S. Bento), 9,59 rn.-l 1.55 m. (Ovar)

'l'rnmway n 11,39 ¡IL-1,16 t. (Alfarellon)

i3) Tramway (Camp.,) 4.¡7 t.-'~,õ3 t. (Ovar)

'I'umwuy (s. Bento), 4,29 t.-6,16 t. (Ovar)

'l'rnmway v 6,29 t.-8,17 t. (Aveiro)

Correio 8,19 t.--9,48 t. (Lisbon)

(ao Este trnmwny só se vermes aos nbbndon

de cado. semana.

8 

¡AAAAAN

Já se ,nuuntran á ronda

o REPERTORIOS

ALMANACHS

Para 1903

DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR -

DOS LOYUS

A maior e mais 'variada col-

lecção que existe, entrando

n'ella o antigo almanach

crítico, :taty-rico e prognos-

tico

0 Seringador
Por Liber-io da .Magalhães

e o novo alinth

O SABIO SARAGOÇAND

Pelo mesmo doctor. Bem como

0 almanach das feiticeiras.

Propheta Universal, Novo Ami-

go da Verdade e o Pao Amblo-

sio de Souza (0 Preto)-Borda

Leça, Borda de Agua (são 3),

Borda Vinho, Borda d'Uuro,

Astrologo Luzitano, Pedro Cou-

tinho Velho.

Para revender grandes descontos

Deposito geral

Imprensa Cirilisaçâo-Edltorn

DE

VIUVA DE MANOEL F. LEMOS

Rua. de Passos Manoel, 211 a 219,

proximo á. rua de Santo Ildefonso, para

ondo'devem ler dirigidos todos os pedi-

dos acompanhnolos dn. importancia. em

vales do correio. Foruocem-ae tabellao

e preços aos revendedores.
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Casca d'arroz

'Vende-se em Oliveira d'Aze-

m eis.

Tratar com Guimarães & Car-

valho. ' '
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O RECREIO A LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO e: 0.* LWRARM “LI-AUD

- - 108 “Ill de C. n ne ¡io-LISBOA
E"?erR$371; @larva a 88 . o' m' , Rua do ouro, 242, 1.--useon

' Í

* “É” ABSAIN ILLO TEMPORE'
F › V V o Lentesmstuíaníeselutricas

Grande romance historico lsel dvÁmgào) (Scenas da viro: ge Coimbn)

    

  

  

ROCHA MARTINS TRINDADE COELHO

ILLUSTMCÕES DE ROQUE GAMEIKO um grosso ”Wo

Cada fasciculo 110 rs:- Cada tomo 900 rs. "lutado com explendidas gravuras e chromos _W900 800 réis-Pelo '30"'0ÍO 87015”. .

-A. ;.__ , Codernelas somanaos de 24 paginas. illuslrodo. . . . 60 réis

ga cas a Bertrand Tornos mensaes de ¡20 paginas. . . . . . . . ' » D,

!OSÉ BASTOS NOVA

?3 e ãã-ll. Garrett-73 e 75 “a, Rua d: Prata' !60

H ORA S D E L E I T U RA lrsnol

A No“ COLLECÇM MPU““ Publicação dos melhores romances porlngnezes e estrangeiros Ultimas publicações.

' A _ Dietribuíção em fascículos de 16 paginas por 20 reis e em volumes cual do“um.

111mm DEMESSE brochados de 100 a 800 paginas. por 900 reis. do Perez. l volu'me llluslraelgrcomui';

 

soberbos desenhos de .lose Leite-

Os amores de Margarina de Borronla WALTE R SCCTT” _ em m8_

Grande romance tremor, historico, Sem passar a frontelra.~Viageng e di-

de capa c apatia, :utente-ado com 217 “msm-ms pelo mwrior do paiz' por

'
V

e'apkndrda-a-gravuras.

Albçrto pimenta'.- l 'Ohms da 350

Cada caderneta de 8 folhas com 3 gravu-
1 ' paginas._500 réu.

nas e uma capa illmtrada

\ Tubemulca. ao”... ~ cri““ dos um'

Preço . _ _ _ 60 réis evidentes e perniciosos males da nossa

     

sociedade. por Alfredo Gallis.

    

  

    

. -7 7 BlBLIOTHECA lLLUSTRADA 0,10 SÉCULO» I' O“ “mw-u 95 ”Newman“-Ae A _ Ill. Mulheres Perdrdas- 1V. Os no.
_Llsnoa _ cadernos-N. manaus-Cada volu-

(usa-iooo) -w -- - -- ~ -~_~ me 500 reis.
. u

Ensaios de propaganda e crltlna. e-Sob a drreccào de .loan .lanrés M A R QU E Z D E PO MB .CL dr_ Mo fm. neuem__¡_ AME"

Cada caderneta semanal, de 2 folhas GRANDE ROMANCE HISTÓRICO A P _3:0 du socullsmo. l Vol. 200 ms_

de 8 paginas 'cada uma. ¡0-4-';__8rwde Pon dg"? ”nuguua-_ESÍJWO de um

formalo, com 2 esplendillas gravuras, A N T O N l O D E O A M P O S d U N l OR rcclonano de cqláo. por Alberto Reg..

pelo menos, 'e uma ca'pn illustrada.- s" com mem“) do dr- Thwphllo

40 réis. _2.1 Enlçlo_ o v Brant-l 10|. bl'. 500. 000. 700 réll.

' ld Io f lh le 8 ' '0 sol do jordão._Veraos por Albino

cima l°m°r meu“. e ° as ( !Ilustrada com numerosas gravuras e- cuidadosamente revista e ampliada Furjaz de Sompayo.-l Vol. 200 rs_
paginas cada uma', "llfdÂ-S Slando fo" pelo seu anotar_ ____u_

mato, com 10 esp em r_ as gravuras. pe- ___”H_ \ 4 ___ ___

In mnos. e uma capalllüsmda-“o mu CADERNETA Pon serum¡ no lu'ns EDITORES-BELEM & C.“
réll- . _ U'_ N M_ ' Un¡ tomo por mez 300 reler Rc Mambaí Saldanha. 26'

“mms “mm“ ' EMPREZA DO ATLAS DE GEOGRAPHlA .UNIVERSAL Vinganças de Mulhep

Volumes mensaes de 144 paginas Rua da Boa-Vista, 82 - 1.0, eaq.-LINIIOA (Scenu da descoberta da Amor-lol.)

com 24 gravurqs 200 rére. _l ' Roman“ ms omo

Por PIERRE SALLES AT 1'..AS t por

D. JULIA! CASTELHIOS

VOLUMES PUBL'CADOS: Cedernet¡ seminal de 16 pagina, 20

Geegraphia Universal “z.::zornznzsg
Honra por Dinheiro

 

Victorin- do Amor - 'Í - › O .

nham-,333mm um mmwffBUÇAÇAO MENSAL m““ EnnrezalaBllholleoaIleLmosUton
antas Intimas “' ' ' ' ' ' ' ' ' 'o ' ° ° 'Rua do Conselheiro Amam Pedroso 9:,
AvHoradoCutigo '

Esposa. e Mãe .LISBQÀ

Justiça. Humana LlsBOA _ _ _rw- a

D“" Mulheres Forte! -__._*.+_____,_._._m~_ DICCIONARIO

Alma de marinheiro

:egzgêzígmm DANI-EEFOE

VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS ' “A
Sobre o Ab amo

Luz de Re erupção

EMPREZA W CRUSOE . 'O TIROCLVIL

 

Cada laulcnlo, 50 rol¡

          

. * . DA Versão livre do DR. A. DE SOTTOMAYOR “WS"Sl“E

Hrstona de Portugal _ -e- . ; 4 z v

!common IDITonA Cada fasclculo. . . . . 50 l'éIS 0'““ “n°131 d-

Livraria Moderna _ 95, Rua 4mm. 95 -~ › Helio dos Atiradores Clrls Portman:

_ ' . ru v o l n
A. E_ amam¡ CENTRO INlERlNACIOâAL DE PUBLICAÇÕES ummmmmà ”mm“

' _ . ' n bl' . d'
MARAVILHAS nA NATUREZA AM“” ”Am” ~ “ "2:::to::.lo°;f.ãã.°?ñ::?::d..

PRAÇA DE D. n-nnno - PORTO *INI/Wa

 

(o .HOMEM E os MAES)
lsslgnatnnsnnnnros pagas :almada:

Demipçãn popular das raç as' huma- BL IOTH A AMENA w Linho-e 13300 réu-Provincia¡ !$280 r61-

nas e do reino animal. edição porlu ue- . . . . - -Coloníll 13390 I'm-Brun 2 100 Ni
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